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Divulgação
“O otimista é um tolo. O pessimista, um chato.  Bom mesmo é ser um realista esperançoso”.  - Ariano Suassuna

Arcy Maria de Carvalho 
Giupponi, nascida em Queluz 
aos 16 de julho de 1937. 
Toda sua vida foi dedicada 
a Educação. Professora con-
cursada, ministrou aulas de 
Ciências e Biologia desde 
1961 a 1999 (38 anos). Fez 
Faculdade de Pedagogia com 
especialização em Psicologia 
e Sociologia na Faculdade 
Santa Tereza em Lorena 
(1965 a 1968) e Ciências 
Biológica em Taubaté na 
década de 70, onde  fez es-
pecialização em Genética e 
Reprodução Humana.

Na década de 70, no Colé-
gio Paula França de Queluz, 
atuou como Assistente de 
Direção e, posteriormente, 
esteve na Direção em sub-
stituição. 

Em 1975, junto com a Pro-
fessora Mariza Sasso Papa, 
realizaram o  1° FIQUE ( Fes-
tival de Inverno de Queluz 
de M.P.B.) que por 33 anos 
divulgou o nome de Queluz 
por todo o Brasil.

Sempre ligada à música, 
estudou piano no Colégio 
Interno. Deu aula de música 
no Colégio Paula França em 
Queluz na década de 60. 
Também deu aula particular 
de acordeão. Tocou acord-
eão e cantou no Conjunto de 
Baile familiar, participava 
ainda de Serenatas cantando 
junto com amigos pelas ruas 
da cidade.

Participou do Coral na 
cidade de Queluz (música 
popular e sacra).

Foi Secretaria da Educação 
em Queluz de 2001 a 2008 no 
governo do Prefeito Marinho.

Fez Direito junto com seu 
filho (terminou em 1980), 
e a partir de 1988 passou a 
exercer a advocacia até 2016 
(durante 28 anos), quando 
então, definitivamente, se 
aposentou.

Seu fi lho, Zezinho 
Giupponi
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Editorial
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Opinião

Os dados divulgados recentemente pelo Ministério da 
Educação acendem um sinal de alerta preocupante sobre a 
alfabetização infantil na região do Vale Histórico e Circuito 
da Fé. Os resultados do indicador Criança Alfabetizada 
revelam um cenário alarmante, especialmente nas cidades 
de Arapeí, Cachoeira Paulista e Lavrinhas, que figuram en-
tre os piores desempenhos da região. Arapeí, em especial, 
atingiu o nível mais crítico, com nota zero na avaliação, 
mesmo com uma meta modesta estabelecida para 2024. 
Isso evidencia não apenas falhas na execução de políticas 
educacionais, mas também uma urgente necessidade de 
revisão nas estratégias de ensino e acompanhamento 
pedagógico.

Cachoeira Paulista e Lavrinhas também registraram de-
sempenho abaixo das metas, confirmando que a dificuldade 
em garantir a alfabetização básica não é um caso isolado. 
Esses resultados, além de impactarem diretamente o futuro 
de centenas de crianças, comprometem o desenvolvimento 
social e econômico dos municípios a longo prazo. É impres-
cindível que gestores públicos, educadores e a comunidade 
escolar tratem o tema com a seriedade que ele exige, prio-
rizando ações efetivas e transparentes. Convidamos você, 
leitor, a conferir a matéria completa nesta edição (pág. 
5) e refletir conosco sobre os caminhos para transformar 
esse quadro. Afinal, garantir o direito à alfabetização é o 
primeiro passo para um futuro mais justo e igualitário.

Um alerta urgente para a 
alfabetização infantil na região
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MAIS UMA REESTRUTURAÇÃO 
POLÊMICA NA PREFEITURA DE 

QUELUZ
A cidade de Queluz vive mais uma vez a 

aprovação de uma lei que altera a estrutura 
da prefeitura e cria novos cargos. A proposta 
foi aprovada por 7 votos a favor e apenas 2 
contra na Câmara Municipal, levantando 
questionamentos sobre os reais interesses 
por trás da medida.

MAIS UMA REESTRU-
TURAÇÃO POLÊMICA NA 

PREFEITURA DE QUELUZ 2
De acordo com o vereador Di-

ego Ribeiro (PP), que votou 
contrário ao projeto juntamente 
com a Dra. Fran (PL), “apesar 
do discurso de que a mudança 
visa melhorar a administração, a 
realidade percebida por muitos 
servidores e moradores é bem 
diferente. A desvalorização dos 
profissionais que já atuam na pre-
feitura é evidente, e os impactos 
negativos, tanto para os cofres 
públicos quanto para o serviço 
prestado à população, são imen-
suráveis”.

MAIS UMA REESTRU-
TURAÇÃO POLÊMICA NA 

PREFEITURA DE QUELUZ 3
Ainda, de acordo com o parlamentar do 

Queluz, o projeto ressuscita a “velha po-
liticagem”. “Para alguns, a aprovação rep-
resenta apenas mais um capítulo da velha 
politicagem: favorecimentos, promessas 
de campanha e acordos que não priorizam 
a gestão pública eficiente, muito menos a 
valorização de quem já trabalha pela cidade. 
Infelizmente, o que se vê é uma adminis-
tração que parece mais preocupada com 
interesses políticos do que com a população 
e os servidores.”

MAIS UMA REESTRUTURAÇÃO 
POLÊMICA NA PREFEITURA DE 

QUELUZ 4
Dra. Fran (PL), contrária ao referido pro-

jeto, em suas redes sociais manifestou sua 
indignação, fazendo menção ao apontam-
ento do Tribunal de Contas, em relação ao 
município adotar medidas em conformidade 
com o artigo 167-A da Constituição, que trata 
de medidas de ajuste fiscal para garantir o 
equilíbrio das contas públicas e a respons-
abilidade fiscal dos entes da Federação. Ele 

estabelece limites para a relação 
entre despesas correntes e receit-
as correntes e prevê mecanismos 
de ajuste quando esses limites 
são ultrapassados. “E isso não 
está sendo feito”, destacou a ver-
eadora.

MAIS UMA REESTRU-
TURAÇÃO POLÊMICA NA 

PREFEITURA DE QUELUZ 5
Dra. Fran cita outros cargos pre-

vistos na lei e que não foram valida-
dos. “Temos cargos previstos nessa 
lei que ainda nem foram convali-
dados, e outros que estão em total 
defasagem. Estamos enxugando 
gelo! Essa alteração não resolve o 
problema da população, nem val-
oriza os servidores que carregam o 
serviço público nas costas.”

MAIS UMA REESTRU-
TURAÇÃO POLÊMICA NA PREFEI-

TURA DE QUELUZ 6
Por fim, a parlamentar, assim como o 

vereador Diego Ribeiro, disseram à Coluna 
que irão procurar o Tribunal de Contas e 
Ministério Público. “Por isso, reafirmo: vou 
acionar o Tribunal de Contas e o Ministério 
Público. Vou defender o interesse coletivo 
até o fim”, destacou Dra. Fran. “Por isso, 
sigo firme na minha posição contrária. Meu 
compromisso é com o interesse coletivo, com 
a responsabilidade fiscal e com a valorização 
de quem realmente trabalha”, disse o edil 
Diego Ribeiro.

Faro Fino



Apesar de terem sido idea-
lizadas como instrumentos de 
aprimoramento do processo 
orçamentário, as emendas 
parlamentares, em sua con-
formação atual, transmuda-
ram-se em discretos — to-
davia eficazes — agentes de 
corrosão das engrenagens 
constitucionais. São, por as-
sim dizer, os “olhos de ressa-
ca” (como diria Machado) do 
orçamento público: fixam-se 
em um ideal democrático, 
embora conduzam à vertigem 
da apropriação privada do 
que é coletivo.

Sob tal perspectiva, no pla-
no republicano (CRFB. art. 1º, 
caput; art. 37, caput), assiste-
-se a um curioso fenômeno: 
verbas públicas que deveriam 
atender ao interesse geral 
passam a ser geridas como 
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 Câmara de Lorena e 
a cidade foram des-
taques no programa 
InformeSP, da Rede 

Alesp (Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo), 
exibido na terça-feira (29/7). 
Boa parte do jornalístico foi 
transmitido ao vivo da área 
externa do Legislativo Mu-
nicipal, com apresentação 
da repórter Marcela Vas-
concelos. 

A jornalista entrevistou 

Câmara Municipal de Lorena recebe Rede Alesp
a vereadora e presidente, 
Dra. Élida Vieira (PODE); 
o historiador e professor 
universitário Diego Amaro; 
e o presidente da AAP (Asso-
ciação Amando ao Próximo), 
Rogério Silvério Pereira, rep-
resentante do terceiro setor. 
O InformeSP também con-
versou com o diretor e ver-
eador Sávio Fortes (Avante) 
e com a delegada titular de 
Defesa da Mulher, Dra. Adri-
ane Gonçalves, entre outros 
entrevistados.

O programa informou que 
o município foi selecionado 

A
que podermos estar próximos 
às demandas e fragilidades 
que encontramos em nível 
estadual, seja na saúde ou na 
educação. Será um momento 
oportuno para apresentar-
mos nossas demandas peran-
te a Assembleia Legislativa.”

Dra. Élida Vieira ressaltou 
a importância de Lorena 
sediar o ciclo de reuniões 
públicas, destacando que o 
município atuará como rep-
resentante da região. Segun-
do ela, a proximidade com 
as demandas e fragilidades 
identificadas em âmbito es-

AS EMENDAS PARLAMENTARES E A SUBVERSÃO DO ORÇAMENTO PÚBLICO
*Dr. Daniel Menezes

se fossem galardões pessoais. 
Deputados vangloriam-se de 
“trazer” recursos — como se 
os houvessem arrancado das 
entranhas do Tesouro com as 
próprias mãos — enquanto 
prefeitos, numa espécie de 
liturgia invertida, agradecem 
ao benfeitor pelo favor conce-
dido. E assim, sem escândalo 
ou espanto, a impessoalidade 
administrativa cede lugar ao 
personalismo eleitoral, e o 
agente público transforma-se 
em mecenas — desses que dis-
tribuem não riquezas próprias, 
senão aquilo que é de todos.

Essa lógica de apropriação 
simbólica do recurso público, 
contudo, não se limita à de-
gradação da impessoalidade. 
Ela avança, insidiosamente, 
sobre os próprios fundamentos 
da democracia representativa 

(CRFB. art. 1º, § único; art. 14, 
caput). Em outras palavras, as 
emendas revelam-se sofistica-
dos dispositivos de manuten-
ção no poder, não por meio da 
persuasão de ideias, e sim pela 
arte mais antiga da política: a 
distribuição de benesses. A pul-
verização de recursos fortalece 
redutos eleitorais e fragiliza a 
equidade na disputa, impedindo 
que novos atores políticos ve-
nham a lume. A alternância no 
poder, que deveria ser o sal da 
democracia, é substituída por 
uma constância algo insossa, 
porém funcional — ao menos 
para quem já detém as chaves 
do cofre e da reeleição.

No que tange à separação 
funcional (CRFB. art. 2º; art. 
84, II), verifica-se a paulati-
na transgressão da ordem 
constitucional: o Legislativo, 

sob o pretexto de contribuir 
com o orçamento, acaba por 
determinar sua execução, in-
vadindo competências próprias 
do Executivo — a ponto de o 
Brasil já ostentar, segundo a 
Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico, 
um dos maiores graus de con-
trole parlamentar sobre o orça-
mento entre as democracias 
contemporâneas. A usurpação 
não se dá por golpe abrupto, 
e sim por infiltração sorrateira, 
à moda das traças que corro-
em os arquivos mais valiosos 
sem alarde. O resultado? Uma 
administração esfacelada, na 
qual ninguém sabe bem quem 
responde pelo quê — e talvez 
essa seja mesmo a intenção.

O que é pior, os efeitos de-
letérios dessa dinâmica insti-
tucional não cessam aí. Dado 

Paulo Daniel Ferreira de 
Menezes é advogado (OAB/
SP 518.375), especialista 
em Direito Administrativo, 
Direito Constitucional e Direito 
Público. 

que, no plano do planejamento 
orçamentário propriamente dito 
(CRFB. arts. 165, §§ 1º a 4º, 
7º; 166, §§ 3º, 4º, 9º e 10), as 
emendas — mormente aquelas 
oriundas do nebuloso RP9 
(emendas do relator) — atomi-
zam o orçamento em pequenas 
obras, demandas paroquiais e 
promessas de impacto mínimo. 
Vale dizer: grande potencial 
fotográfico. A lógica da política 
pública cede lugar à lógica da 
próxima eleição. Afinal, entre 
um hospital regional e um 
campo de futebol com placa 
inaugural, adivinha-se qual 
rende mais curtidas.

Enfim, as emendas par-
lamentares, repita-se, não 
constituem apenas um desafio 
técnico ou ético: são ameaça 
direta à tessitura do Estado De-
mocrático de Direito. Quando o 

para sediar uma das audiên-
cias públicas organizadas 
pela Comissão de Finanças, 
Orçamento e Planejamento 
da Alesp, cujo objetivo é dis-
cutir o orçamento estadual 
de 2026. O evento ocorrerá 
em 26 de setembro (sex-
ta-feira), às 18h, no plenário 
da Câmara, conforme o cro-
nograma estabelecido pela 
Assembleia Legislativa.

Dra. Élida Vieira destacou 
a relevância de Lorena sediar 
o ciclo de reuniões públicas. 
“Seremos o representante 
da região. E nada melhor do 

tadual, tanto na saúde quanto 
na educação, permitirá uma 
abordagem mais eficiente. 
“Será um momento oportuno 
para apresentarmos nossas 

demandas perante a Assem-
bleia Legislativa”, destacou 
a presidente do legislativo 
lorenense.
Com informações da CML

bem público se transmuta em 
capital eleitoral, a República 
não apenas se enfraquece 
— ela se desfaz. E desfaz-se 
como se desfazem os impé-
rios: aos poucos, sem ruído, 
entretanto com método.

A Câmara Municipal de 
Guaratinguetá participou, 
nos dias 3 e 4 de julho, do 
Encontro da Rede Legisla-
tiva de Rádio e Televisão, 
realizado no Auditório Nereu 
Ramos da Câmara dos Dep-
utados, em Brasília/DF. O 
evento reuniu represen-
tantes de Câmaras Munici-
pais, Assembleias Legislati-

Na terça-feira (29), o pres-
idente da Comissão Proces-
sante, vereador Ademir 
Lima (Podemos), anunciou 

De acordo com a propos-
itura, a Frente Parlamentar 
tem como objetivo principal 
acolher, escutar, refletir e 
propor ações concretas em 
prol da cultura de Lorena, 
reconhecendo a importância 
de fortalecer a produção cul-
tural local como instrumen-
to de identidade, pertenci-
mento e desenvolvimento 

Requerimento proposto pelo vereador Daniel Munduruku (PDT)

Legislativo Municipal foi selecionado para sediar audiência pública do orçamento estadual de 2026

Câmara Municipal participa de Encontro da Rede Legislativa em Brasília
vas e órgãos federais ligados 
à comunicação pública.

Representando a Mesa Di-
retora da Câmara, o vereador 
Márcio Almeida (PL) esteve 
presente no encontro, acom-
panhado do servidor do De-
partamento de Comunicação 
da Casa. O evento, promov-
ido pela Rede Legislativa, 
teve como foco a ampliação e 

modernização das emissoras 
legislativas no país, incluin-
do a implantação de novas 
TVs e rádios legislativas com 
apoio técnico do Congresso 
Nacional.

A  p a r t i c i p a ç ã o  d e 
Guaratinguetá foi consid-
erada produtiva e estratégi-
ca, especialmente diante da 
recente pré-seleção do mu-

nicípio no Programa Brasil 
Digital, que pode viabilizar 
a instalação da TV Câmara 
com custos reduzidos por 
meio de infraestrutura com-
partilhada.

Durante o encontro, 
foram esclarecidas dúvi-
das técnicas e acertados 
detalhes importantes para 
o andamento do projeto de 

implantação da TV Legis-
lativa em Guaratinguetá. 
O projeto segue agora para 
novas etapas, que ainda 
dependem de aprovação 
do Ministério das Comuni-
cações, conforme os trâmites 
do programa.

A TV Câmara Municipal 
de Guaratinguetá tem como 
objetivo ampliar a transpar-

Vereador Reginaldo 
Figueiredo

Câmara de Cachoeira Paulista pode votar cassação de vereador em até 15 dias

Criação da Frente Parlamentar de Valorização da Cultura Lorenense é aprovada na Câmara

a realização de mais uma 
reunião na Câmara Munic-
ipal de Cachoeira Paulista 
(SP), referente à denúncia 
contra o vereador Reginaldo 
Figueiredo (PP). 

Segundo Lima, os tra-
balhos estão sendo conduz-

social.
A propositura destaca que 

na cidade de Lorera, artis-
tas, agentes culturais, pro-
dutores e coletivos vêm há 
anos desempenhando papel 
fundamental na preservação 
da memória, na criação 
artística e na promoção do 
acesso à cultura. Porém, 
ainda enfrentam diversos 

idos com o apoio do advo-
gado da câmara Dr. Hélio, 
seguindo os trâmites legais 
e respeitando os prazos es-
tabelecidos. 

A expectativa é de que o 
processo esteja pronto para 
ser levado à votação em 

desafios relacionados à val-
orização, apoio e estrutura 
para o exercício pleno de 
suas atividades.

“Essa frente nasce do 
compromisso de escutar os 
fazedores de cultura, propor 
ações concretas e construir, 
com participação popu-
lar, políticas que garantam 
acesso à arte e dignidade 

plenário dentro de 10 a 15 
dias, afirmou o edil.

A comissão é composta 
pelos vereadores Ademir 
Lima (presidente), Tia Dan-
ieli Mori (Republicanos) 
como relatora e Thálitha 
Barboza (PT) membro. 

a quem vive dela” ressalta 
Munduruku em suas redes 
sociais.

“Para o PDT, cultura é 
identidade, é direito e é 
desenvolvimento social.

Seguimos juntos na luta 
por uma Lorena que valorize 
sua história, seus artistas 
e sua juventude criativa”, 
finaliza o parlamentar Mun-

A possível cassação do 
mandato de Reginaldo 
Figueiredo será submetida 
à votação dos parlamenta-
res, conforme determina a 
legislação em vigor.

Fonte: Cidade On – 
Cachoeira Paulista

duruku.
O requerimento foi as-

sinado conjuntamente pe-
los vereadores, Dra. Élida 
do Vieira, Bruno Lorena, 
Bruninho Ribeiro, Dra. Rita 
Marton, Sávio Fortes e Tão.

Vereador Daniel 
Munduruku

Após sanção da CNH social, governo estuda baratear a carteira 
de motorista - https://encurtador.com.br/KPfMm

FOTO Lucas Martins Câmara Municipal de Lorena

ência do Poder Legislativo, 
aproximar a população das 
atividades parlamentares 
e fortalecer a comunicação 
institucional por meio da 
transmissão de sessões, au-
diências públicas e demais 
conteúdos de interesse pú-
blico.

Fonte: CMG



Por Eline Rodrigues

reias viveu dias de 
celebração entre 25 
e 27 de julho com a 
realização da Festa 

de Senhora Sant’Ana, dedi-
cada à padroeira da cidade. 
Com uma programação 
que uniu devoção, cultura 
e entretenimento, a festiv-
idade transformou o centro 
histórico em ponto de en-
contro para a população lo-
cal e turistas. A iniciativa foi 
coordenada pela Prefeitura, 
por meio das Secretarias de 
Eventos, Cultura e Turismo.

A programação musi-
cal contou com três dias 
de apresentações que ani-
maram moradores e visi-
tantes. Na sexta-feira (25), 
o cantor Naldo Motta trouxe 
ao palco os sucessos ser-
tanejos mais tocados do 
momento. No sábado (26), 
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Cidades

A

Areias celebra padroeira com festa tradicional, 
música e estreia da Feira Anastácia

a Banda Mídia encantou 
o público com um show 
criativo que uniu teatro e 
música, resgatando hits 
dos anos 90. O encerra-
mento, no domingo (27), 
ficou por conta de Dennis 
Antunes, que apresentou 
um repertório com forró e 
sertanejo raiz. Durante os 
shows, o público também 
pôde aproveitar uma praça 
de alimentação variada, 
brinquedos infláveis para 
as crianças e um ambiente 
seguro e familiar.

Feira Anastácia
Um dos grandes des-

taques desta edição foi a 
estreia da Feira Anastá-
cia, espaço voltado ao em-
preendedorismo criativo 
e à valorização da econo-
mia local. A feira reuniu 
mais de 30 expositores 
de Areias e região, com 
estandes de artesanato, 

moda, gastronomia e pro-
dutos naturais, evidencian-
do o talento, a diversidade 
e a identidade cultural do 
território. A iniciativa foi 
bem aceita pelo público e 
ampliou a variedade de at-
rações oferecidas ao longo 
da festa.

Durante todo o dia, o 
público pôde circular livre-
mente entre as barracas, 
conversar com os exposi-
tores, saborear doces artesa-
nais e apreciar a diversidade 
de produtos feitos à mão. 
Das 11h às 16h, 32 expos-
itores vindos de diversas 

cidades do Vale Histórico e 
de Resende (RJ) apresen-
taram seus trabalhos com 
artesanato, doces caseiros e 
itens autorais que revelam 
o talento e a identidade 
cultural da região.

A feira nasce com o obje-
tivo de valorizar os saberes 
populares e os talentos da 
região, trazendo como in-
spiração a figura de Anas-
tácia, personagem criada 
por Monteiro Lobato — que 
realmente existiu e nasceu 
em Areias — símbolo de 
tradição, criatividade e afe-
to.

A Feira Anastácia pre-
tende se tornar um espaço 
permanente de trocas, en-
contros e vivências cul-
turais. A próxima edição já 
tem data marcada: será no 
dia 9 de agosto, no entor-
no da Casa da Cultura de 
Areias.

Fanfarra Amigos da 
Margem

Outro momento mar-
cante foi a apresentação da 
Fanfarra Amigos da Mar-
gem, da cidade de Cachoeira 
Paulista, que emocionou os 
presentes com uma perfor-
mance vibrante e reforçou o 
caráter cultural do evento.

Para o prefeito Rodrigo 
Ramos, a festa é reflexo da 
força coletiva da comuni-
dade.

“É gratificante ver nossa 
cidade reunida em um mo-
mento tão especial. Quem 
faz a festa acontecer é o 
nosso povo; são as famílias 
que participam, os artistas 
que se apresentam, os ex-
positores que acreditam e 
cada visitante que prestigia. 
Seguiremos trabalhando 
para valorizar cada vez mais 
a cultura, a fé e as tradições 
de Areias”, declarou.

Na noite de terça-feira 
(29), os alunos do 4º ano 
A da EM Professora Maria 
Antonieta Arantes Ferreira, 
no bairro Cecap, apresen-
taram o Sarau “Lorena em 
ritmo de Cordel”, idealizado 
e coordenado pelo Professor 
Francisco Barbosa da Silva 
Sobrinho. Parte do projeto 
de Cordel, que trabalhou o 
gênero literário e a cultura 
nordestina em sala de aula 
desde o início do ano, o 
espetáculo engajou toda a 
comunidade escolar na val-
orização e difusão desse pat-

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

Na manhã de sexta-feira 
(25), 15 agentes da Guarda 
Civil Municipal de Lorena 
concluíram a etapa final de 
formação para desempen-
har a missão de proteger e 
atender a comunidade. A 
cerimônia de encerramento 
foi realizada em São José 
dos Campos, cidade onde 
ocorreu o treinamento. Os 
novos integrantes iniciarão 
suas atividades no dia 4 de 
agosto, o que representará a 
duplicação do atual efetivo 
e contribuirá para o reforço 

Alunos da EM Maria Antonieta apresentam 
Sarau “Lorena em ritmo de Cordel”

Lorena ganha reforço na segurança com 
formatura de 15 novos Guardas Civis Municipais

rimônio cultural do Brasil.
Os estudantes mostraram 

toda a beleza e a criatividade 
do Cordel por meio de poe-
sias, histórias e versos que 
marcaram gerações. Houve 
ainda a apresentação de um 
Cordel em homenagem à 
cidade de Lorena, produzido 
coletivamente pelos alunos. 
Além das declamações, a 
mostra também incluiu apre-
sentações de música e danças 
típicas do Nordeste, propor-
cionando uma experiência 
completa, sensorial e envol-
vente para o público presente.

O maior objetivo do Sarau 
foi valorizar a cultura pop-
ular, promovendo o recon-
hecimento do cordel como 
uma expressão artística de 
grande importância para a 
história e identidade bra-
sileiras. A iniciativa também 
incentivou a participação de 
toda a comunidade escolar, 
com a colaboração de pais e 
responsáveis na confecção 
das fantasias, coleta de ma-
teriais para a montagem dos 
cenários e declamação de 
cordéis na noite do evento.

Fonte: PML

da segurança nas ruas e 
para a maior eficiência no 
atendimento à população.

Os guardas civis foram 
aprovados no Concurso 
Público realizado em 2023 
e passaram por um curso 
intensivo com duração de 
quatro meses, totalizan-
do mais de 700 horas de 
capacitação. A formação 
incluiu atividades práti-
cas e teóricas, com conteú-
dos que abrangeram desde 
fundamentos jurídicos até 
instruções sobre uso de ar-
mamento e técnicas de tiro.

A Guarda Civil Municipal 
é um órgão subordinado à 

Secretaria de Segurança da 
Prefeitura de Lorena. Sua 
atuação é constante nas 
vias públicas, com foco na 
prevenção, preservação do 
patrimônio público e no 
suporte direto à comuni-
dade.

Estiveram presentes na 
cerimônia o Prefeito de 
Lorena, Sylvio Ballerini; 
o Prefeito de São José dos 
Campos, Anderson Farias; o 
Secretário de Segurança de 
Lorena, Cel. Marcos Olivei-
ra; a Comandante da GCM 
de Lorena, Carla Pavanetti; 
entre outras autoridades e 
familiares dos formandos.

Deputado propõe ampliar ‘Disque Denúncia Animal’ para 
todo o estado de São Paulo - https://encurtador.com.br/349Cn

Fotos: Eline Rodrigues

Fanfarra Amigos da Margem, Cachoeira Paulista Produtos comercializados durante a Feira Anastácia

Participantes da Feira Anastácia, Conexão Barreiro
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Bianca Vargas
Freelancer

 M i n i s t é r i o  d a 
Educação (MEC) 
divulgou, em jul-
ho, os resultados 

do indicador Criança Al-
fabetizada, que analisa o 
nível de alfabetização dos 
municípios de todo o país. 
Na região do Vale Histórico 
e Circuito da fé, tiveram 
um mau desempenho as ci-
dades de Arapeí, Cachoeira 
Paulista e Lavrinhas. 

Os dados divulgados 
apontam o percentual de 
alunos alfabetizados em 
2023, em 2024, bem como 
as metas estabelecidas 
para o ano passado, 2025 
e os próximos anos, até 
2030. Além de gerar um 
nível de alfabetização da 
cidade e o percentual de 
participação. 

Arapeí foi o único mu-
nicípio da região do Vale 
Histórico e Circuito da Fé 
que obteve zero no nível 
de alfabetização com meta 
para 2024 de 53,27, porém 
atingiu somente 37,41 do 
percentual criado pelo 
MEC. 

E m  s e g u n d o  l u g a r , 
Cachoeira Paulista apa-
rece em má colocação com 
nível de alfabetização 1 
e não atingindo a meta 
do ano passado, que era 
de 55,01 e o resultado foi 
de 41,8. De acordo com a 
Secretaria Municipal de 
Cachoeira Paulista, apesar 
dos indicadores, “duas 
escolas da rede municipal 
foram reconhecidas com o 
Selo de Boas Práticas em 
Alfabetização, concedido 
pelo Ministério da Edu-
cação, em reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido 
junto aos estudantes dos 
anos iniciais do Ensino 
Fundamental”. 

Sobre as metas futuras, a 
administração ressalta que 
“está desenvolvendo um 
Plano de Ação Estratégi-

Arapeí, Cachoeira Paulista e Lavrinhas tem desempenho ruim 
em indicador de alfabetização do Ministério da Educação 

co, com foco na elevação 
dos índices de alfabet-
ização. Este plano con-
templa ações voltadas à 
formação continuada dos 
professores, fortalecimen-
to das práticas pedagógicas 
e ampliação do acompan-
hamento dos processos de 
ensino e aprendizagem em 
sala de aula”. 

Lavrinhas ficou em ter-
ceiro lugar no ranking na 
região também com o nível 
de alfabetização 1 e meta 
não alcançada no ano pas-
sado, sendo de 57,18 e o 
que conseguiram foi 46,14. 

A s  p r e f e i t u r a s  d e 
Lavrinhas e Arapeí foram 
procuradas para emitirem 
um nota sobre o Indicador 
Criança Alfabetizada, mas 
até o fechamento da edição 

não tivemos retorno. 
A cidade do Vale Históri-

co e Circuito da Fé com 
melhor desempenho no 
Indicador da Criança Al-
fabetizada foi Piquete com 
meta para 2024 de 67,86 
sendo atingida com o total 
de 69,56 percentual de 
alunos alfabetizados e o 
nível de alfabetização foi 
três. 

O Indicador Criança Al-
fabetizada é calculado a 
partir de um teste realiza-
do nas escolas estaduais, 
no qual cada estudante 
responde a 16 itens de 
múltipla escolha e três de 
resposta construída, sendo 
uma produção textual. Ele 
avalia se a criança apresen-
ta habilidades básicas de 
leitura e de escrita.  

Da redação
contato@jornalvalevivo.com.br

A Prefeitura de Lorena, 
por intermédio da Secretaria 
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social, da Secretaria 
de Políticas para a Mulher 
e da coordenação da Casa 
SP Afro Brasil “Vereadora 
Odila da Conceição Silva”, 
promoveu na sexta-feira 
(25/07) uma cerimônia em 
celebração ao Dia da Mulher 
Negra Latino-Americana 
e Caribenha, realizada no 
salão da Casa Afro.

A agenda do evento inclu-
iu a mesa de discussão “Em-
poderamento da Mulher 
Negra e Saúde Mental”, que 
contou com a presença da 
Delegada de Defesa da Mul-
her de Lorena, Dra. Adriane 
Gonçalves; da Policial Penal 
do Estado de São Paulo, Dra. 
Regina Célia; e da advogada 
Dra. Cícera Sena, integrante 
das Comissões de Ética, 
Igualdade Racial, Direito 
Penal e Mulher Advogada da 
OAB de Pindamonhangaba.

Durante a solenidade, 16 

O

Lorena celebra protagonismo feminino negro em evento especial 
mulheres negras do mu-
nicípio foram homenage-
adas por suas trajetórias 
inspiradoras e contribuições 
relevantes à sociedade local, 
entre elas, as três convi-
dadas que conduziram o 
debate da noite.

Também foram hom-
e n a g e a d a s  N a t h a l i a 
Gonçalves; Dra. Thais dos 
Santos Miguel; Rosângela 
Aparecida; Maristela Apare-
cida de Campos; Thais Cris-
tina Leite André; Andrea 
Conceição Pereira; Dona 
Guiomar Aparecida Pires 

da Silva; Marlene Afonso 
Abdon; Ângela Aparecida 
Marques dos Santos; Jane 
Cristina de Jesus Castro 

Silva; Lia Maria Ribeiro; 
Creni Maria Silva Costa; e 
Raquel Neves.

Houve ainda a entrega 

dos certificados do Curso de 
Letramento Racial, realiza-
do na Casa Afro nas últimas 
semanas.

Resistência: orgulho crespo valoriza estética negra e estimula combate 
ao racismo - https://encurtador.com.br/4WTz0

Arte/gráfico Jornal Vale Vivo
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oseira foi anunciada 
como a nova sede 
da Região Turística 
da Fé. O escritório 

regional, agora instalado no 
Espaço Arte, Cultura e Tur-
ismo Ana Cláudia Giovanelli 
Fazzeri, funcionará como 
ponto de apoio e desenvolvi-
mento para os 11 municípios 
integrantes da RT.

A cerimônia de inaugu-

Escritório Regional da RT da 
Fé é inaugurado em Roseira

ração reuniu prefeitos dos 
municípios da região, au-
toridades religiosas, rep-
resentantes do SEBRAE, 
vereadores, assessores par-
lamentares, secretarias mu-
nicipais de turismo, diretores 
escolares e convidados. O 
evento também contou com 
a participação do Padre An-
tonio Maria, que animou os 
presentes com uma apresen-
tação musical.

A instalação do novo espaço 
representa um avanço signif-
icativo para a promoção do 
turismo religioso e cultural, 
fortalecendo a integração 
entre os 11 municípios que 
compõem a rota de fé. Recon-
hecida pelo seu espírito acol-
hedor e tradição espiritual, 
Roseira passa a concentrar 
esforços dedicados ao desen-
volvimento e à divulgação do 
turismo local.

R

Divulgação

Padre Antônio Maria e autoridades durante inauguração do escritório da RT da Fé

SP prorroga inscrições para capacitar pequenos negócios interessados 
em vender para o exterior - https://shre.ink/t03i
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SOBERANIA, UM CONCEITO A SER RECUPERADO

Walter Cezar Addeo
Durante muito tempo, princi-

palmente no século passado, 
a América Latina era conside-
rada o quintal dos EUA. Muitos 
ditadores mantiveram-se no 
poder por longo tempo com o 
apoio de Washington. Região 
considerada como subdesen-
volvida pelos países do norte, 
não tínhamos muita noção 
de nossa soberania e não 
tínhamos voz nos organismos 
internacionais. Éramos uma 
espécie de extensão da África, 
também extremamente em-
pobrecida por séculos de co-
lonização europeia. Cunhou-
-se inclusive a terminologia 
“terceiro mundo” na política 
internacional para se referir a 
diversos países sem expres-
são econômica e cultural.

 Lentamente a América do 
Sul, com o Brasil liderando 
(principalmente na criação 

do MERCOSUL), fomos nos er-
guendo, criando protagonismo. 
O “terceiro mundo” começou a 
se organizar e criou o BRICs, 
um organismo emergente in-
ternacional, fora da esfera de 
infl uência dos EUA, formado 
inicialmente pelo Brasil, Rússia, 
Índia e China. Expandiu-se 
rapidamente e hoje agrega 
mais 13 países parceiros no 
bloco: Argélia, Belarus, Bolívia, 
Cazaquistão, Cuba, Indonésia, 
Malásia, Nigéria, Tailândia, Tur-
quia, Uganda, Uzbequistão e 
Vietnã.  Essa cúpula emergente 
começa a preocupar os antigos 
detentores da hegemonia polí-
tica mundial, notadamente os 
EUA. Essa força nova em for-
mação começa a se contrapor 
aos antigos donos do mundo.

É dentro dessa nova conjun-
tura que devemos analisar os 
recentes ataques à soberania 

do Brasil, iniciada por Ronald 
Trump, ao taxar o Brasil em 
50% nas suas exportações e 
defender um réu atualmente 
sendo julgado pelo Supremo 
Tribunal Federal – Jair Bolso-
naro, implicado numa tentativa 
de golpe contra a democracia 
brasileira e os poderes consti-
tuídos. Na verdade, uma chan-
tagem explícita ao procurar 
intervir no sistema judiciário 
brasileiro, tentando livrar um 
político do seu julgamento, 
onde um batalhão de advo-
gados defende legitimamente 
seus direitos de cidadão. Todos 
os direitos de defesa lhe estão 
sendo garantidos neste proces-
so. É como se voltássemos, de 
repente, aos tempos em que 
éramos realmente o quintal 
dos EUA. 

Entretanto, não é o ex-presi-
dente, inelegível no momento, 

que interessa a Trump. Ele é 
apenas um argumento cômo-
do, nesta taxação excessiva 
às exportações do Brasil. Na 
verdade, é o protagonismo do 
BRICs que precisa ser contido 
e o Brasil é usado como forma 
de retaliação pelos EUA, uma 
vez que fomos um dos primei-
ros países sul-americanos a 
compor o bloco. Note-se que a 
letra “B” de BRIC refere-se ao 
Brasil. Trump, através do Brasil, 
e na sua absurda defesa de um 
réu em processo judicial, man-
da na verdade um aviso aos 
países integrantes do BRICs. 
Tenta frear o avanço dos novos 
emergentes. Trata-se portanto 
de garantir mercados, primazia 
do dólar (afi nal o BRIC já pensa 
em lançar uma nova moeda 
internacional) e manter o poder 
de mando dos EUA na arena 
internacional.

*Mestre em Filosofi a 
pela USP. 
Membro da APCA - Asso-
ciação Paulista de Críticos 
de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

Então, é hora de transformar 
essa chantagem norte-ameri-
cana contra o Brasil, num mo-
mento para redescobrirmos e 
defendermos nossa soberania 
e nossos interesses. Sinalizar 
que quem manda no Brasil é 
o povo brasileiro e não uma 
família às voltas com a justiça 
e que trama contra o Brasil para 
defender seu capital político. 
A luta agora é pela defesa da 
nossa soberania e denunciar a 
ingerência despropositada dos 
EUA em nossos assuntos in-
ternos e nossas leis. Perguntar 
qual é o verdadeiro “negócio” 
dos EUA, quais as transações 
que estão sendo tramadas con-
tra o Brasil onde o julgamento 
no STF entra apenas como um 
elemento de distração para 
esconder as reais intenções 
de Ronald Trump e sua política 
imperial.        

Vem aí a 6ª edição da FLIG – Festa 
Literária de Guaratinguetá!

literatura, arte, encontros e 
descobertas! 

A prefeitura municipal 
convida a todos para acom-
panhar a programação gra-

tuita que será repleta de 
lançamentos de livros, con-
tação de histórias, ofi cinas, 
bate-papos com autores, 
feira literária e atrações 

para toda a família!
Tema da edição deste 

ano é: “Vivência: nossa 
História, nosso Patrimô-
nio”

Vamos celebrar a iden-
tidade de Guaratinguetá 
por meio de experiências 
que conectam passado, 
presente e futuro!

RR
e 22 a 24 de agos-
to, a Praça Condes-
sa de Frontin, no 
centro histórico de 

Guará, será palco de muita 

Às vésperas da formatura 
em Direito e do casamento, 
Zé Luiz é atingido por um 
tiro enquanto assistia a uma 
aula. Ele é encaminhado 
para o hospital, mas não 
sobrevive. Tragédia ocorrida 
durante a ditadura militar, 
os registros ofi ciais afi rmam 
que o episódio foi um aci-
dente causado pela queda da 
arma de um agente federal. 
Mas as perguntas nunca re-
spondidas do caso sugerem 
uma motivação contrária: o 
que um servidor do governo 
estava fazendo disfarçado de 

Amores interrompidos pela ditadura militar

Em “Quase-romance nos Em “Quase-romance nos 
pomares da eternidade”, pomares da eternidade”, 

Silvio Damasceno fi cciona-Silvio Damasceno fi cciona-
liza a história real de um liza a história real de um 

jovem morto em sala de aula jovem morto em sala de aula 
durante o regimedurante o regime

estudante em uma universi-
dade e por que portava uma 
arma carregada? 

A história de Zé Luiz em 
Quase-romance nos po-
mares da eternidade, escrito 
pelo advogado paraense Sil-
vio Damasceno, é uma fi cção 
inspirada nas memórias 
do próprio autor sobre o 
fato que aconteceu quando 
ele cursava a faculdade. Na 
época, em 1980, César Mo-
raes Leite foi morto após ser 
baleado na Universidade 
Federal do Pará. Posterior-
mente, o evento suscitou 

uma série de protestos e 
manifestações que question-
ava a repressão. 

No livro, entretanto, o es-
critor utiliza a tragédia para 
fi ccionalizar a trajetória do 
protagonista. Nascido no in-
terior, ele era um ribeirinho 
que tinha o sonho de estudar. 
A escola do vilarejo onde 
morava não tinha ensino mé-
dio e, por isso, mudou-se de 
cidade para continuar a edu-
cação formal. Confrontando 
o próprio destino, chegou 
à universidade e tornou-se 
politicamente engajado em 

um período de ditadura. 
Zé Luiz reconheceu a voz e 

a frase inconfundíveis, virou 
o rosto e viu a namorada 
correndo em sua direção; 
rapidamente desvencil-
hou-se e disparou ao seu 
encontro. O soldado e o 
cabo, de cassetetes em pun-
ho, desembestaram atrás 
dele, deixando o carro todo 
aberto. Bem no centro da 
praça, Zé Luiz e Marluce se 
abraçaram e se beijaram, 
no exato momento em que 
o céu explodiu iluminado 
pelos fogos do Reveillón. 

(Quase-romance nos po-
mares da eternidade, p. 
152).

Quase-romance nos po-
mares da eternidade narra 
a vida das pessoas que par-
tem rumo à cidade grande, 
com uma maleta vazia em 
mãos e uma cabeça cheia 
de sonhos, e que, nesse 
caminho, enfrentam as du-
rezas do mundo. Ao mesclar 
realidade com fi cção, Silvio 
Damasceno lança um olhar 
para a juventude que cresce, 
ama e resiste diante das 
injustiças. 

As Cataratas do Niágara, no lado canadense, são um espe-
táculo da natureza que rouba o fôlego de quem se aproxima. 
O som ensurdecedor das águas despencando com força, 
a névoa que sobe como um véu mágico e os arco-íris que 
surgem ao toque da luz do sol compõem um cenário simples-
mente esplêndido. É impossível não se emocionar diante da 
grandiosidade desse fenômeno natural, que transmite uma 
energia vibrante e uma sensação de pequenez diante da força 
da Terra. Cada detalhe — desde a imensidão das quedas até 
o frescor da brisa úmida — faz da visita uma experiência sen-
sorial completa, que fi cará marcada para sempre na memória.

Se você busca um destino capaz de tocar a alma, as 
Cataratas do Niágara são o convite perfeito. Da White Water 
Walk (passarelas ao lado das corredeiras do Rio Niágara), 
onde você tem uma vista excelente das camadas rochosas 
de 410 milhões de anos do Desfi ladeiro do Niágara e das 
deslumbrantes corredeiras Whirlpool Rapids, que correm a 
uma velocidade de 48 km/h, à emocionante vista das quedas, 
tudo ali foi feito para fascinar. É um lugar onde a natureza 
fala alto e convida à admiração, à aventura e ao encantam-
ento. Venha viver esse espetáculo com seus próprios olhos 
e permita-se ser levado pela beleza arrebatadora de um dos 
maiores tesouros naturais do mundo — o lado canadense das 
Cataratas está te esperando com uma força que comove e 
uma paisagem que magnetiza.

Vale Vivo Sem FronteirasVale Vivo Sem Fronteiras
FOTO Victor Hugo Jornal Vale Vivo

Fonte: LC agência 
de comunicação

SP abre inscrições para residências artísticas voltadas ao desenvolvimento de longas, 
séries e minisséries de fi cção - https://encurtador.com.br/56Y88
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Esportes
Margem 69 é campeão do 
Torneio Intermunicipal de Canas

 t ime Margem 
69, de Cachoeira 
Paul is ta ,  con-
quistou o título 

do Torneio Intermunici-
O

pal de Canas ao vencer, de 
virada, a equipe Família 
(representante do mu-
nicípio-sede) por 3 a 2.

A equipe cachoeirense 

fez uma campanha sólida 
ao longo da competição e 
mostrou força na grande 
final, disputada no Es-
tádio Municipal Arthur 

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Domingues Quintas no 
último dia 28. 

Canas abriu o placar e 
foi para o intervalo com 
vantagem, mas no segundo 

tempo o Margem 69 reagiu 
com intensidade, virou o 
jogo e garantiu o troféu.

A  e xpe ctat iva  é  que 
a  p r ó x i m a  e d i ç ã o  d o 

T o r n e i o  I n t e r m u n i c i -
pal envolva ainda mais 
equipes, fortalecendo o 
calendário esportivo da 
região.

A prática do jiu-jitsu vem 
ganhando espaço em Sil-
veiras. Crianças, jovens e 
adultos agora têm a opor-
tunidade de vivenciar os 
ensinamentos da arte sob o 
comando do mestre Thiagu-
inho.

As aulas são divididas por 
faixa etária: para crianças de 
3 a 6 anos, os treinos acon-
tecem às quartas-feiras, 

A Seleção Brasileira 
de Atletismo deu mais 
um show em Assunção 
(Paraguai) e garantiu o bi-
campeonato Ibero-Amer-
icano Sub-18, disputado 
nos dias 19 e 20 de julho, 
com 29 medalhas, sendo 
11 de ouro, 11 de prata e 

Atletas de Pindamonhangaba brilham 
no Ibero-Americano Sub-18 de Atletismo

7 de bronze, e 270 pontos 
conquistados — 166 no mas-
culino e 104 no feminino. 

O torneio, que reuniu mais 
de 300 jovens atletas de 17 
países ibero-americanos, é 
uma das principais portas 
de entrada para o cenário in-
ternacional da modalidade.

Entre os destaques do time 
brasileiro estiveram duas at-
letas de Pindamonhangaba: 
Beatriz Camargo Monteiro 
Silva conquistou a medalha 
de ouro nos 100 metros com 
barreiras, cravando 13.55. 
Ela ainda integrou a equipe 
do revezamento 4×100m 

feminino, que garantiu 
a prata com o tempo de 
46.94. 

Já Isadora Ferreira Leite 
levou o bronze no arremes-
so do peso, com a marca de 
14,64 metros. A delegação 
brasileira foi formada por 
35 atletas.

A equipe de tênis de 
mesa de Guaratinguetá 
conquistou excelentes re-
sultados na 5ª Etapa da 
Liga Valeparaibana, real-
izada no SESI de Taubaté. 

E n t re  o s  d e s t a qu e s , 
Marci Antônio e Lucas 
Gabriel  f icaram com o 
primeiro lugar nas Dup-
las Masculinas, enquanto 
João Vitor brilhou no Sub-
15 Masculino,  também 
garantindo o ouro. 

A dupla João Vitor e Luis 

Guaratinguetá garante 
pódios na 5ª Etapa da Liga 
Valeparaibana de Tênis de Mesa

Imagem: divulgação / Prefeitura de Guaratinguetá

Felipe ficou com o terceiro 
lugar nas Duplas Masculi-
nas. Luis Takacs conquis-
tou a segunda colocação 
no Sub-19 Masculino, e 
Guilherme de Castro ficou 
em terceiro no Sub-15. 

Ainda no Sub-15, Luis 
Henrique terminou em 
quarto lugar, e Luis Rapha-
el, em quinto. No Sub-11 
Masculino, Theo Schmidt 
conquistou o terceiro lu-
gar, e no Veterano 50, Luiz 
Roberto ficou em quarto.

Jovens atletas de Cachoei-
ra Paulista e cidades vizinhas 
terão uma grande oportuni-
dade de mostrar seu talento 
diante de olheiros de um dos 
principais clubes do futebol 
brasileiro. 

No dia 8 de agosto, sex-
ta-feira, será realizada uma 
avaliação técnica externa da 
Sociedade Esportiva Palmei-
ras, voltada exclusivamente 
para meninos nascidos en-
tre 2011 e 2017. A seletiva 
será no Estádio Municipal 
de Cachoeira Paulista, com 
início marcado para às 9h.

A atividade é organizada 

pela Secretaria de Esportes 
de Cachoeira Paulista e conta 
com o apoio ofi cial do clube 
alviverde. As inscrições são 
gratuitas e limitadas, e os in-
teressados devem apresentar 
atestado médico no dia da 
avaliação. 

O processo seletivo será 
conduzido pelo obser-
vador técnico Jorge Julio 
dos Santos, profi ssional re-
sponsável por identifi car jo-
vens promessas para a base 
do Palmeiras. Mais infor-
mações pelos canais ofi ciais 
da Prefeitura de Cachoeira 
Paulista.

Garotos de Cachoeira 
Paulista e região terão 
a chance de mostrar 
talento para o Palmeiras

A equipe SEL/FADENP/
Ju Gonin Gumi, que rep-
resenta Lorena no judô 
regional e nacional, já tem 
pela frente uma agenda 
repleta para os próximos 
meses. 

No dia 3 de agosto, os 
judocas lorenenses dispu-
tam a I Etapa do Circuito 
Shihan do Vale do Paraíba 

Equipe SEL/FADENP/Ju Gonin Gumi de Lorena 
se prepara para sequência intensa de competições

e Litoral Norte Paulista, 
que reunirá delegações de 
toda a região.

Já no dia 17 de agosto, 
a equipe participará do 
Campeonato Inter Region-
al em Mogi das Cruzes- 
Classe Sub 13, Sub 15 e 
Sênior da Divisão Especial 
(última seletiva classifi-
catória para o Campeonato 

Paulista) os quatro pri-
meiros colocados garantem 
vaga.

A maratona continua 
no dia 30 de agosto com o 
Campeonato Paulista Fase 
Final em Marília-Classe 
Sub 13, Sub 15 e Sênior da 
Divisão Especial. A atleta 
Helena de Lima Lopes já 
está classificada.

A c idade  se  prepara 
para  um momento es-
pec ia l  de  bem-estar  e 
integração. No dia 7 de 
agosto, a população está 

Caminhada em Aparecida une bem-estar, fé e comunidade no dia 7 de agosto
convidada a participar de 
uma caminhada com saída 
às 8h30 em frente à Igreja 
Santa Rita. 

O percurso inclui o con-

torno do Santuário e a 
Rádio  Aparecida,  com 
retorno ao ponto inicial. A 
orientação é para os par-
ticipantes usarem roupas 

leves, calçados adequados 
e protetor solar. A ativi-
dade une saúde, espiritu-
alidade e comunidade em 
um mesmo trajeto.

Jiu-jitsu movimenta 
Silveiras com aulas 
para todas as idades

das 19h às 20h. Entre 6 e 12 
anos, por sua vez, partici-
pam às segundas-feiras, no 
mesmo horário. Já os ado-
lescentes e adultos, a partir 
dos 13 anos, têm treinos às 
segundas, quartas e sex-
tas-feiras, das 20h às 21h.

As inscrições estão aber-
tas e podem ser feitas direta-
mente no CRAS de Silveiras. 
As vagas são limitadas.

(Imagem: divulgação / Prefeitura de Silveiras) 

Comissão aprova criação de lista suja do 
racismo no esporte - https://encurtador.com.br/YyW2P


